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Peveres dos medicos entre si e para com a profissão
em geral.

Art. 1.º-Deveres para sustentação do
caracter profissional.

(Continuação da pag. 90.

$ 4.º Todo o iudiviluo que entrar na pro-
fissão, adquirindo por isso jus a seus privile-
gios e immunidades, incorre 0a obrigação de

empregar todos os seus esforços para manter
a sua dignidade e honra, para elevar a sua po

sição, e ampliar 0s limites de sua. utilidade.

Deve, portanto, observar restrictamente tu-
do o que for instituído para governo de seus
membros:-: leve evitar todas as censuras in-

juriosas e sarcasticas relativas á faculdade,
como corporação; e emquanto com diligencia
incançavel recorre a todos os meios honrosos

de enriquecer a sciencia, deve conservar 0 de-

vido respeito aos mais velhos que, pelos seus

trabalhos, a teem elevado à altura em que se

2 2.º Não ha profissão de cujos membros

se exija maior pureza de caracter, € mais alto

grau de perfeição moral, do que a profissão
médica: e attingiv esta altura é uma obrigação
que todo medico deve igualmente à sua profis=
são e a seus doentes. A estes deve-n porque
sem ella não lhes póde inspirar confiança e

respeito; e a ambos, porque nenham dite sci-
entifico póde compensar a faita de principios
moraes irreprehensiveis. Incumbe tambem aos

facultativos serem prudentes em Ludo, porque
a pratica da medicina exige o exercicio cons-
tante de umaintelligencia clara € vigorosa; €

nas emergencias para as quaes todo O homem

profissional deve estar preparado, é essencial
ao bem estar, e até à vida do- seu semelhante,

dispor de mão firme, olhar penetrante, e intel-

g 3.º É aviltar a dignidade da profissão o

recorrer a annuncios publicos, cartões, OU bia

lhetes (hand bills), chamando a attenção dos
individuos affectados de certas molestias, offv.-
recendo publicamento consultas e remedios
gratis aos pobres, ou promettendo curas radi-
caes; ou dar publicidade a casos e operações
pela imprensa diaria, ou consentir que taes pu-
blicações se façam; convidar homens incom-
petentes para assistirem a operações, gabar-se
de curas e de remedios, apresentar certifica-
dos de pericia e bons resultados, ou praticar
quaesquer actos semelhantes.

São estas as praticas ordinarias dos charla-
tães, e são altamente reprehensiveis em um
verdadeiro medico.

$ 4.º É igualmente aviltar o caracter pro-
fissiunal que o medico tenha privilegio. por
qualquer instrumento cirurgico ou medicamen-
to, ou use de um remedio secreto, quer seja
le composição. ou de propriedade exclusiva suz,
ou alheia.

Porque, se tal remedio é realmente effi-
cuz, todo o segredo sobre elle será incompati-
vel com a beneficencia, e com o desinteresse
profissional; e se a sua importancia e valor estão
unicamente nomysterio, semelhante dótoimpli-
ca ou miseravel ignorancia, ou avareza frau-
dulenta.
É tambem reprebensivel no medico dar

certificados que attestem a efficacia de remedios
privilegiados ou secretos, ou promover, por
qualquer modo, o uso d'elles.

acha,

Art. 2.º Serviços profissionaes dos medicos
entre si.

$ 1.º "Todos os medicos clinicos, suas mu-
lheres; e seus filhos em quanto *estiverem sob
os cuidados paternos, teem direito aos serviços
gratuitos de um ou mais fucultativos que resi-
dam perto, e cuja assistencia seja procurada.
Um medico afflicto pela molestia é, de ordina-
rio, Juiz incompetente de seu proprio estado; a
anciedade, e a solicitude natural que experi-
menta com a molestia da esposa ou de um filho,
ou de qualquer outra pessoa que por laços de

+

ligencia clara.
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parentesco lhe seja particularmente cara, ten- -e incontestavel respeitabilidade, reconhecido pe-
dem a obscurecer-lhe o juizo, e a produzir-lhe
timidez e irresolução na pratica.

Em taes circumstancias os medicos são es-
pecialmente dependentes uns dos outros, e os
bons officios e soccorros profissionaes devem
ser prestados sempre de boa vontade, e gratui-
tamente.

Comtudo, não se deve fazer visitas officiosas,
porque uma civilidade não solicitada pode-
ria causar embaraço, ou obstar á livre escolha,
da qual depende a confiança. Mas, se um fa-
cultativo que resida longe, em boas condições
de fortuna, procurar serviços medicos, e por
isso offerecer honorario, não deve este ser
recusado; pois não se deve isnpor obrigação al-
guma pecuniaria, na qual não deseje incorrer
quem os recebe.

"Art. 3.º Dos deveres dos medicos relativa-
mente a serviços de substituição.

saude, e as contingencias ás quaes o medico
está particularmente exposto, obrigun-no
algumas vezes temporariamente a interromper
suas obrigações para com seus doentes, e a pe-
dir a algum collega que o substinia. À acqui-
escencia a este pedido é um acto de vortezia
que deve ser sempre desempenhado com a
maior consideração ao interesse e caracter do
medico da familia, e, quando cxercido por pou-
co tempo, toda remuneração pecuniaria por
tal serviço deve reverter em proveito deste.
Mas, se um membro da profissão abandonar
sua oceupação por prazerese diveriimento, não
póde ser considerado com direito às vantagens
do exercicio frequente e prolongado d'esta
cortezia fraternal, sem recompensar o medico
que o substitue com as remunerações prove-
nientes do desempenho de seus deveres pro-
fissionacs.
Em casos d'obstetricia, e casos cirurgicos

importantes, que trazem extraordinaria fadiga,
cuidados e responsabilidade, é justo que as
respectivas remunerações pertençam ao medi-
vo que iunccionou.
Art. 4.º Dos deveres dos medicos em relação

ds conferencias.
$ 1.º Uma educação medica regular forne-

ce o unico signal presumptivo dos talentos é
habilitações profissionaes, e deve ser o unico
direito reconhecido em um individuo para o
exercicio e honras de sua profissão.
. Sendo o beim do paciente o unico objecto que
se tem em vista, e dependendo este, muitas ve-
zes, da confiança pessoal, pratico nenhum intel.
ligente c habititado, que tiver licença de praticar
vutorgada por algum corpo medico de conhecida

la Associação Medica Americana, e que esteja
em boa posição moral e profissional no logar em
que residir, poderá ser exeluido com desdem
da confraternidade, ou recusado o seu auxilio em
conferencia quando fer pedido pelo enfermo.
Mas não póde ser considerado como faculta-
tivo habilitado, ou companheiro conveniente em
uma conferencia, aquelle cuja pratica se ba-
seur em ur dogma exclusivo, com rejeição da
experientia accumulada da profissão, e do au-
xilio actualmente fornecido pela anatomia, phy-
stologia, patholegia e chimica vrganica.

$ 2.º Nas conferencias venho na rivalidade
ou inveja póde ser permittida; candura, probi-
dade, e todo o respeito devido se ha de guar-
dar para com o metlico encarregado do doente.

$ 3.º Nas conferencias o medico assistente
deve ser o primeiro a fazer ao enfermo as per-
guntas necessarias; e depois d'isso terá o con-
ferente « opportunidade de fazer as demais in-
dagações que sejam necessarias para inteirar-+

1.º Os negocios da vida, a conservação da

se do verdadeiro caracter do caso. Ambos os
medicos devem então retirar-se para deliberar
em logar reservado; e o assistente deve com-

cripções convencionadas,assim-como quaesquer
opiniões que julgue conveniente declarar, Po-

mutiicar ao doente ou à seus amigos as pres-

rém venhuma declaração ou controversia de-
ve ter logar diante do doente ou de seus ami-
gos, excepto na presença dos facultativos que
o assistem, € por coramum consentimento d'el-
les; e nenhumas opiniões ou prognosticos se de-
vem proferir que não sejam resultados de de-
liberação e aceordo previo.

$ 4.º Nas conferencias o medico assistente
deve dar sua opinião em primeiro logar, e
quando ha diversos-consultantes, devem-no fa-
ser va ordem em que foram chamados. Nenhu-
ma decisão, comtudo, poderia impedir o me-
dico ussisteute de fazer, no modo de tratamen-
to, as modificações exigidas por alguma alte-
ração subsequente e inesperada no caracter da
molestia. Mas estas modificações, e a razão dPel-
las deveiri ser cuidudosamente expostas na-se-
guinte conferencia. O mesmo .privilegio per-
tence tambem ao medico conferente sé for
chamado em caso de urgeneia, quando não se
encontre o assistente ordinario, e explicações
semelhantes devem ser dadas por-elle na se-
guinte conferencia.

$ 5.º Deve ser observada a maior pontuali-
dade nes visitas dos medicos quando teem dese
reunir em conferentia; e isto é geralmente pra-
licavel, porque a sociedade tem bastante bom
sensó para conceder que a desculpa de um com-
promisso profissional prevaleça a todas as ou-
tras, e seja uma razão ampla para abande-
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nar-se qualquer ocenpação presente. Porem
como.compromissos profissionaes podem al- tratamento do doente.
gumas vezes occorrer, e demorar uma das par-
tes, 0 medico que primeiro chegar deve espe-
rar seu companheiro por tenipo razoavel, de-
pois do qual deve ser considerada a conferen-. tinuada de dousmedicos, o facultativo cuja per-
cia addiada até nova convenção.. Se for o as-
sistente que se tiver apresentado poderá, bem en-
tendido, ver o doente e prescrever-lhe; mas,
se for o medico conferente, deve retirar-se,
excepto em caso urgente, ou quando tenha si- zoavelmente, pelo menos, um honorario duplo.
do.chamado de uma grande distancia, caso em
que-poderá examinar o doente e dar sua opi-
nião por escripto, e em carta fechada, para ser
entregue ao seu collega.

$ 6.º Nas conferencias deve-se evitar dis-
cussões theoricas que produzem perplexidade e

perda de tempo.
Porque pode haver grande differença nas

opiniões sobre pontos especulativos com per-
feito accordo nos modos da pratica, não funda-
dos em hypotheses, e sim na experiencia e
ua observação.

$ 7.º Todas as discussões em conferencia
devem ser tidas como reservadas e confiden-
ciaes. Nem por palavras, nem por maneiras

pode qualquer dos conferentes alfirmar ou io-
sihuar que parte do tratamento executado não
teve o seu assentimento.
A responsabilidade deve ser igunimente par-

tilhada pelos medicos que assisterm;-elles de-
vem participar igualmente do credito pelo bom

resultado, ussim como da censura no caso
contrario.

$ 8.º Oecorrendo uma diversidade irrecon-
ciliavel de opiniões quando. varios medicos são
chamados para conferenciarem, a opinião da

maioria deve ser considerada como decisiva;
mas se for igual o numero de ambos os lados,
então deve ficar a decisão ao medico assistente.

Pode, além disso, algumas vezes acontecer

que dois: medicos não concordem em suas
ideias sobre a natureza do caso e tratamento
conveniente. É uma circumstancia muito de-

Porém, no caso disto acontecer, se for pos- tomas analogos; mas susceptivel de modificar-
sivel, -deve-se chamar terceiro medico para
decidir como arbitro; e se as circumstancias
impedirem a adopção d'este meio, deve-se dei- tica dirigido de modo a corrigir as desor-
xar ao doente a escolha do medico em quem déhs funccionaes de alguns orgãos, especial=
confie de melhor vontade.. Mas como todo o

mente as dos systemas circulatorio, absorven-
medico descança na rectidão do seu juizo, de-

te e secretorio..
ve, quando fique em minoria abster-se polida e

convenientemente de qualquer deliberação: ul-

terior na conferencia, ou de participação no

5 9.º Podendo oceorrer circumstancias que
tornem desejavel uma conferencia especial,
quanto o doente se opponha á assistencia con-

manencia for pedida em taes casos, deve assi-
duamente evitar qualquer assistenciã futura
não solicitada. Como estas conferencias exigem
muito tempo e atlenção, deve-se esperar ra-

$ 10. O medico que for chamado em con-
ferencia deve observar o mais honroso e escru-
puloso respeito ao caracter e qualidade do me-
dico assistente; se for necessario deve justificar
o queeste houver posto em pratica, tanto quan-
to possa ser, de accordo com o respeito cons-
ciencioso á verdade, e não deve proferir insi-
nuação ou suggestão, alguma que possa diminuir
a conhança depositada n'elle, ou affectar sua
reputação.

O facultativo consultante deve tambem cui-
dadosamente abster-se d'essas attenções ou
assiduidade extraordinarias, que são praticadas
muitas vezes pelos faltos de honestidade, com
o indigno proposito de attrahirem os louvores,
ou de anguriarem a benévolencia das familias
ou dos individuos.

(Gontiniia.)
rm

TRABALHOS ORIGINAES.

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DE UMA MOLESTIA

QUE REINA ACTUALMENTE NA BAHIA, SOB A FORMA

EPIDEMICA, E CARACTERISADA POR PARALYSIA,
EDEMA, E FRAQUEZA GERAL.

Pelo Dr. J. F. da Silva Lima,
Medico do Hospital da Caridade,

«Continuação da pag. 68.) -

VI.

Prognostico. Agravidade desta molestia de-
duz-se facilmente dos casos que deixei refe-
ridos em outra parte d'este escripto, e da es-

marcha lenta e prolongada, facil de confun-
dir com outros estados pathologicos de syimp-

se em sentido favoravel, ou pelos esforços da

natureza, ou por um tratamento. symptoma-

ploravel,
possivel, por concessões multuas, tanto quanto

que deve ser empre evitada, sendo talistica. (1) É uma molestia seria quando es-

possam ser justificadas poi umasbdiencia cons
poradica, gra issima quando reina
camente caso é, de ordinar

aos preceitos dacienciosa

(1) V. Gas. med. n.º 23 pag. 269 e 270.


